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DEPUTADO

Réu em um caso de
assassinato, o delegado
Rubens Recalcatti vai
assumir uma cadeira na
Assembleia Legislativa.
Recalcatti vai ocupar a
vaga deixada por Chico
Brasileiro (PSD), eleito
para prefeitura de Foz
do Iguaçu no domingo.
Suplente do partido,
ainda não se sabe a data
exata em que o delegado
assumirá a vaga na As-
sembleia.

Recalcatti e sete po-
liciais respondem pelos
crimes de homicídio
triplamente qualificado
(motivo torpe, cruelda-
de e sem chance de de-
fesa da vítima), abuso
de autoridade e fraude
processual. Eles são réus
por envolvimento na
morte de Ricardo Geffer,
no dia 28 abril de 2015,
em Rio Branco do Sul,
região metropolitana de
Curitiba. A tese do Gru-
po de Atuação Especial e
Combate ao Crime Orga-
nizado (Gaeco), é de que
Geffer foi assassinado
por policiais que o acu-
savam de ser responsável
pelamorte do ex-prefeito
de Rio Branco do Sul,
João Dirceu Nazzari, que
era primo de Recalcatti e
foi assassinado durante
uma partida de futebol
em 2015. Recalcatti disse
que não tinha sido comu-
nicado oficialmente so-
bre a posse. Sobre o caso
em que é réu, o delegado
não quis dar mais deta-
lhes. Apenas reiterou que
a investigação continua e
que tem 38 anos de ser-
viços prestados à polícia.
(Katia Brembatti)
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ABANDONADO

Diversos cartazes convi-
dando pedestres a olhar
pela janela e o som de

viaturas e de vidros quebrando
chamaram a atenção de quem
caminhava pela Rua Barão do
Rio Branco, no Centro. A ação
aconteceu na ontem, no antigo
prédio da Polícia Civil, núme-
ro 174, onde hoje existem duas
grandes fachadas abandonadas
escondendo a depredação no
interior. Durante a ação, reali-
zada por estudantes de Arqui-
tetura e Urbanismo da Univer-
sidade Federal do Paraná e por
profissionais da área, muitas
pessoas, como o aposentado

Newton Pacheco, se aproxima-
ram do edifício. “Eu era delega-
do e trabalhei durante a década
de 90 no segundo andar deste
prédio. Era muito bonito, tinha
paredes e assoalho de madeira”,
descreveu.

No entanto, o que ele viu
desta vez foi bem diferente.
A estrutura dos casarões está
completamente destruída. Os
telhados caíram, os pisos não
existem mais e é possível identi-
ficar três veículos abandonados
no meio do cenário. “O andar
em que eu trabalhei nem existe
mais porque já caiu. Fico chate-
ado de saber que hoje a chefia
da polícia trabalha em um local
alugado, sendo que antes ela
estava muito bem colocada em
sua sede própria”, lamentou o
delegado aposentado. A arqui-
teta Danielli Wal, 32, também
gostaria de ver o local reforma-
do. “Poderia ser uma creche,
um posto de saúde ou uma mo-
radia social, até porque é uma
unidade de interesse de preser-
vação e, por isso, deveria estar
em condições bem diferentes”,
comentou.

O PROJETO

Segundo a arquiteta, ela e os
colegas responsáveis pela inicia-
tiva fazem parte de um grupo
chamado Coletivo de Arquitetura
e Design Ponto 41, que identifi-
ca diversos “vazios urbanos” da
capital para apresentar em uma
exposição em 24 de maio no Mu-
seu Municipal de Arte (Muma).
Em março, a equipe reuniu mais
de 60 pessoas em um piquenique
noturnono calçadãodaXVpara o
mesmo trabalho. “Faremos mais
duas intervenções pela cidade e
esperamos que as autoridades
tomemprovidências a respeito. O
abandono de prédios como esse
da antiga sede da polícia geram
revolta e também insegurança no
entorno”, pontuou Danielli.

Arquitetos e
estudantes fazem
ação contra
degradação
deantigoprédio
daPolícia Civil

Raquel Derevecki

raqueld@tribunadoparana.com.br

Cartazes e som de viaturas chamaram atenção de quem passava.
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Por determinação da Justi-
ça, o perito oficial Daniel Feli-
petto foi afastado da direção do
Instituto de Criminalística (IC).
Ele é acusado de, ao longo de
mais de dez anos, ter engaveta-
do solicitações de perícias cri-
minais, afetando investigações
que estavam em curso na sede
do órgão em Londrina, no Nor-
te do Paraná. Em agosto do ano
passado, o Ministério Público
do Paraná (MP) e o Grupo de
Atuação Especial no Combate
ao Crime Organizado (Gaeco)

fizeram buscas na sala de Feli-
petto e encontrarammalotes de
documentos, armas não regis-
tradas e até dinamite.

A decisão que afastou Feli-
petto da direção do Instituto de
Criminalística foi proferida na
terça-feira (28), pela 5.ª Vara
Criminal de Londrina. No lugar
dele, assume o perito Emerson
Luiz Lesniowski. Na ocasião das
investigações, mesmo com as
evidências apontadas pelo MP
a Secretaria Estadual de Segu-
rança Pública (Sesp) havia op-
tado por manter o então diretor
da criminalística no cargo. O

caso segue sob segredo de ju-
dicial. Na denúncia oferecida
pelo MP à Justiça, Felippeto é
acusado de ter cometido o cri-
me de sonegação de documen-
to, que tem pena prevista de
até quatro anos de reclusão. A
promotoria descreve 44 fatos
criminais, ocorridos entre 2005
e 2016. Segundo a denúncia as-
sinada pela promotora Cláudia
Rodrigues de Morais Piovezan,
Felipetto “não redistribuiu as
perícias que a ele estavam dis-
tribuídas e não transferiu do-
cumentos e objetos oficiais que
estavam em seu poder”.

Felippe Aníbal

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA

Perícias engavetadas

Daniel Felipetto foi denunciado

por sonegação de documento.
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